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Trabalhos que abordam o metabolismo fotossintético de Bromeliaceae descrevem, em sua maioria, 
espécies epífitas como plantas CAM e terrestres como C3. Neste estudo, o metabolismo fotossintético de 
duas espécies de Tillandsia foi comparado, sendo T. stricta epífita e T. streptocarpa terrestre. Os seguintes 
parâmetros foram analisados: variação diurna da acidez titulável, rendimento quântico potencial (Fv/Fm) 
no pre-dawn, rendimento quântico efetivo (?F/F’m) e taxa aparente de transporte de elétrons (ETR) obtidas 
através de curvas de saturação de luz realizadas às 9:00 horas, massa específica, suculência e conteúdo 
de pigmentos fotossintéticos. Apesar de terrestre, T. streptocarpa apresentou maior variação diurna dos 
ácidos orgânicos (38,41 ± 22,6 ?eq H+ g-1MF) do que T. stricta (15,32 ± 10,3 ?eq H+ g-1MF), ambas realizando 
o metabolismo CAM. T. stricta apresentou fotoinibição caracterizada pelos valores de Fv/Fm em torno de 
0,72 ± 0,08. Apesar de T. streptocarpa apresentar maior ?F/F’m, nas duas espécies 600 a 700 ?mol m-2s-1 
de PAR são suficientes para reduzir em 50% o ?F/F’m total. A ETR foi maior em T. streptocarpa, atingindo 
valores de até 135 ?mol m-2s-1, enquanto que em T. stricta, os valores não ultrapassaram a 96 ?mol m-2s-1. T. 
streptocarpa apresentou maior massa foliar específica (~54% maior), suculência (~36% maior) e conteúdo 
relativo de água (~16% maior) do que T. stricta.   Apesar do conteúdo carotenoides, clorofilas totais e da 
razão clorofilas/carotenoides não apresentar diferenças significativas, a razão clorofila a/b foi menor em T. 
stricta, mostrando maior investimento de clorofila b, pigmento acessório capaz de aumentar seu espectro 
de absorção em área sombreada. T. streptocarpa foi encontrada em área rochosa com alta intensidade 
luminosa e baixa disponibilidade hídrica, entretanto, esta espécie parece contornar de forma mais eficiente 
as condições adversas do ambiente do que T. stricta, de forma a apresentar maior rendimento fotossintético.
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